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 |  apresentação 
 
 
 

O livro trata dos Fundamentos do Futebol em sentido lato e não apenas 
dos Fundamentos do jogo propriamente dito.

Trata-se de um jogo de palavras com o objetivo de chamar a aten-
ção dos estudiosos que já atuam na área e dos que têm interesse em 
trabalhar com o Futebol para 26 temas que, de uma forma ou de outra, 
poderão auxiliar no bom andamento e desenvolvimento do trabalho 
dos profissionais e/ou dos aspirantes a tal. Vinte e seis é um número 
razoável e considerável, até porque tem um simbolismo importante, 
haja vista o fato de que uma equipe de Futebol Profissional trabalha 
sempre com um número de jogadores em torno disto, um pouco mais, 
um pouco menos. Todavia, o livro não versa somente sobre fatores 
ligados ao Futebol Profissional; ao contrário, é bem mais amplo e pro-
cura abranger todos os aspectos, públicos e temas que fundamentam 
o trabalho no Futebol.

Somado o tempo de atuação de cada um no Futebol como jogado-
res, alunos, acadêmicos, estagiários, assistentes, aprendizes, profes-
sores, técnicos, treinadores e chefes de delegação em competições 
locais, regionais, nacionais e internacionais, coordenadores, superviso-
res, gerentes, docentes universitários, conferencistas e palestrantes, 
sem exclusão de outros, o número é superior a 60 (sessenta) anos! 
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Levando-se em conta que a soma da idade de ambos é pouca coisa 
superior a 90 (noventa) anos, há que se considerar que se trata de um 
tempo razoável de dedicação ao Futebol (mais de dois terços da nossa 
caminhada por aqui) em todos os seus aspectos em face a um relativo 
“vigor juvenil”… bons tempos…

Com base nestes dois fatores (a: referencial bibliográfico fidedigno; 
e b: um bom tempo de estudo, pesquisa, trabalho e experiência no 
Futebol) é que os autores discorrem no livro com relativo conhecimento 
de causa e segurança sobre os assuntos: 1. Histórico do Futebol, Fut-
sal, Futebol Society e Futebol de Areia; 2. O Futebol como fenômeno 
social, cultural e econômico no Brasil e no mundo; 3. Infraestrutura, 
planejamento e filosofia de trabalho; 4. Estrutura de aula e/ou de um 
treino de Futebol; 5. Aquecimento; 6. O Futebol visto e entendido 
como Ciência; 7. Aspectos Físicos; 8. Fundamentos técnicos individuais 
ofensivos; 9. Fundamentos técnicos individuais defensivos; 10. Aspec-
tos táticos e de organização e sistematização coletiva; 11. Aspectos 
psicológicos e emocionais; 12. Jogos da cultura popular e corporal 
voltados ao Futebol; 13. Jogos especialmente criados para a aprendiza-
gem, o desenvolvimento e o aperfeiçoamento do Futebol; 14. Goleiro; 
15. Métodos de trabalho; 16. Posturas e condutas adequadas do Pro-
fessor; 17.1. e 17.2. Fases do desenvolvimento do Futebol pelas faixas 
etárias e quadro de estudo comparativo; 18.1. e 18.2. Protocolo de 
avaliação técnica completo e resumido; 19.1. e 19.2. Torneio individual 
de Futebol: Regulamento, considerações e planilha de pontuação; 
20. Regras e Regulamentos: conceitos e exemplos de redação; 21.1. e 
21.2. Modelos e projetos de organização estrutural e empresarial de 
trabalho no Futebol e quadro de estudo comparativo e exemplificativo; 
22. Informática, sites, softwares, tecnologias e programas de compu-
tador aplicados ao Futebol; 23. Marketing esportivo e Administração 
esportiva; 24. Aspectos legais e jurídico-legislativos; 25. O Futebol na 
Escola como instrumento de formação e de educação; 26. Lesões no 
Futebol: breve descrição, primeiros socorros e reabilitação.

A intenção não é esgotar definitivamente o conteúdo de todos estes 
26 (vinte e seis) assuntos, mas, sim, mostrar os principais elementos 
que se referem a cada um deles de modo a produzir no mínimo dois 
efeitos, quais sejam, de um lado para esclarecer pontos pouco conheci-
dos ou mesmo desconhecidos e ignorados para alguns e, de outro, para 
suscitar e estimular os que já estão atuando para o aprofundamento 
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no estudo e na pesquisa, sem jamais abdicar dos aspectos práticos 
inerentes ao Futebol.

Até porque a característica marcante do trabalho no Futebol é a 
conjugação perene entre teoria e prática, vale frisar, uma complementa 
a outra; uma depende da outra.

Tenha-se presente que o desiderato dos autores desta obra é apenas 
e tão somente contribuir modestamente da melhor maneira possível 
para o desenvolvimento e para o sucesso no estudo e no trabalho dos 
acadêmicos e colegas de profissão, êxito este que, uma vez concre-
tizado, certamente também será o nosso… se as pessoas estiverem 
bem, nós também estaremos…

Muito grato pela atenção e consideração.

Bons estudos e pesquisas.

Bom trabalho.

Bons treinos e aulas.

Bons jogos.

Prof. Marco Aurélio Paganella

Prof. Paulo Sérgio Martins
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1 |  hIstÓrICo do Futebol,  
do Futsal, do Futebol SOCIETY  
e do Futebol de areIa  
(BEaCh SOCCEr )

A História da humanidade tem se apresentado ao longo dos tempos 
como uma perene evolução, seja no que tange aos aspectos tecno-
lógicos, seja no que se refere às relações sociais, ou, ainda, no que 
diz respeito à importância desta ou daquela matéria em determinado 
momento da própria História. No caso do Futebol, objeto do estudo 
ora em pauta, também é bom e indicado que se “dê uma olhada no 
passado” para que se possa entender e vivenciar o presente e, desta 
forma, poder cogitar o futuro.

Com base nestas assertivas, a seguir estão consignados os princi-
pais pontos que se referem à história das modalidades em destaque 
que, pode-se afirmar com grande margem de acerto, figuram entre as 
mais praticadas e/ou mais vistas em todo o Planeta.

FuTeBol

Nos primórdios da humanidade civilizada, na China Antiga, por volta 
de 3.000 a.C., os militares desta nação praticavam um jogo (não havia 
um nome de “batismo” propriamente dito) paradoxalmente “não muito 
civilizado” que consistia em, pasmem, chutar o crânio/cabeça dos 
inimigos vencidos após as inúmeras batalhas que à época se suce-
diam. Era um misto de êxtase e de comemoração pela vitória (ou de 
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extravasamento da raiva pela derrota) e um treino físico esperando e 
visando à próxima “briga”.

Felizmente, com a evolução, o objeto chutado passou a ser bexi-
gas de boi e/ou bolas rudimentares feitas de couro e com seu interior 
preenchido com pelo de animal e/ou cabelo humano. Também para a 
felicidade da humanidade, o objetivo do jogo passou a ser mais nobre 
(apesar de, infelizmente, as guerras nunca terem acabado) e, desta 
maneira, eram formadas duas equipes com oito ou mais jogadores 
cada uma, que tentavam passar a bola entre si sem deixá-la cair no 
chão, ao mesmo tempo em que tentavam ultrapassar duas estacas 
que eram fixadas no campo a uma distância aproximada de 4 a 5 m e 
interligadas por um fio de cera.

Também no Oriente antigo, à mesma época, só que agora no Japão, 
era praticado um jogo um pouco semelhante com o Futebol contem-
porâneo, que se denominava “Kemari”. Era disputado por membros 
das cortes imperiais do Japão e se realizava num espaço de 150 a 250 
metros quadrados. A bola, por sua vez, era confeccionada com fibras 
de bambu e, entre as regras, era proibido tocar o corpo dos outros 
jogadores, em torno de 8 participantes para cada time.

Cogita-se que tenha havido jogos entre chineses e japoneses, mas, 
todavia, como não há provas científicas e cabais deste fato, fica-se 
apenas no campo da especulação e da suposição.

Um pouco mais à frente no tempo, com a humanidade um pouco 
mais civilizada e ainda antes da passagem de Cristo pela Terra, por volta 
do séc. II e I a.C., já com as primeiras ideias de Estado Moderno con-
cebidas pelos gregos, estes criaram um jogo semelhante ao “Kemari”, 
que se chamava “Episkiros”, praticado, sobretudo, sem exclusão de 
outros locais, em Esparta, importante Cidade-Estado grega da época.

Neste jogo, que usava uma bola feita de bexiga de boi cheia de areia 
ou terra ou pelos de animais, os soldados/militares eram divididos em 
duas equipes de aproximadamente nove a quinze jogadores cada uma, 
que disputavam a competição num terreno retangular e relativamente 
grande o bastante para que todos os jogadores pudessem participar 
ativamente do jogo. 

Neste mesmo período da História, tendo em vista o domínio do 
Império Romano, que proporcionou o contato com a dinâmica de jogo 
do “Episkiros”, este foi assimilado pelos conquistadores e começou 


